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RESUMO
Objetivo: Avaliar o efeito do envelhecimento térmico por ter-

mociclagem na estabilidade de cor e rugosidade superficial de 
duas resinas compostas, avaliar grau de conversão (GC), sor-
ção (SO), solubilidade (SL) e microdureza. Material e método: 
Foram confeccionados 10 espécimes (6 mm x 1 mm) para cada 
resina: Filtek Z350 XT (Z350XT) e Estelite Sigma Quick (ES). Fo-
ram avaliados: GC, utilizando um espectrofotômetro no infra-
vermelho, SO e SL. A avaliação da microdureza Vickers (MV) 
e densidade de ligações cruzadas foi realizada antes e após a 
imersão em etanol por 24 h. A rugosidade superficial e a estabi-
lidade de cor (CIEDE2000) foram avaliadas antes e após enve-
lhecimento térmico por 2000 ciclos, alternando 30 s a 5°, 37° e 
55° C. A estabilidade de cor e translucidez foram avaliadas com 
um espectrofotômetro. Os dados foram submetidos ao teste t 
(α=0,05). Resultados: ES apresentou resultados de GC maiores 

(62,5% ± 3,7) que Z350XT (48,7% ± 6,9) (p=0,004). Ambas resinas 
apresentaram resultados de SO e SL similares. A MV final da 
ES diminuiu 13% com relação a inicial (p=0,115). Z350XT apre-
sentou diminuição de 17% (p=0,004). ES apresentou aumento de 
115% na rugosidade superficial após a termociclagem (p=0,001), 
enquanto a Z350XT apresentou diminuição de 35% (p=0,299). 
ES apresentou menor alteração de cor (0,280 ± 0,093), quando 
comparada a Z350XT (0,549 ± 0,183). A translucidez foi similar 
para ambos materiais (ES=30,80; Z350XT=30,35). Conclusão: A 
termociclagem influenciou na alteração de cor e rugosidade su-
perficial das resinas compostas, demonstrando que podem ser 
alteradas pela degradação na matriz polimérica.

PALAVRAS-CHAVE: Materiais dentários; Resinas compos-
tas; Cor; Estética dentária; Envelhecimento.

INTRODUÇÃO
Os compósitos são os materiais de primeira escolha em res-

taurações diretas1. Ao longo do tempo, estes materiais passa-
ram por diversas modificações em sua estrutura, bem como na 
quantidade de carga inorgânica e matriz orgânica2. A evolução 
nas propriedades do material em conjunto com o desempenho 
clínico satisfatório e a possibilidade de preservação da estrutura 
dentária com o procedimento adesivo, permitem sua ampla in-
dicação e aplicabilidade na prática clínica3.

O foco do mercado odontológico atualmente é direcionado 
aos materiais com propriedades ópticas otimizadas a fim de 
atender a demanda estética, uma vez que propriedades como 
cor, brilho, lisura superficial, translucidez e opacidade permi-
tem uma replicação fidedigna das características naturais dos 

dentes4. No entanto, problemas relacionados à longevidade dos 
tratamentos restauradores diretos ainda são observados e uma 
das causas de sua substituição está relacionada aos fatores esté-
ticos, uma vez que a estabilidade de cor das restaurações a longo 
prazo, é um aspecto crítico dos procedimentos restauradores5.

Alguns fatores envolvidos no processo de degradação do ma-
terial restaurador podem ser observados na cavidade oral, como 
a presença de água que pode degradar compostos, enfraque-
cendo a matriz polimérica6–8. Assim, um efeito deletério sobre 
a rede polimérica pode ser observado a curto ou a longo prazo, 
modificando sua estrutura física e quimicamente9. A degradação 
superficial da resina e a lixiviação de material inorgânico podem 
causar alterações microscópicas, influenciando na rugosidade 
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superficial e nas propriedades ópticas do material10. Além dis-
so, superfícies rugosas podem gerar prejuízos estéticos e fato-
res retentivos para placa bacteriana e deposição de pigmentos 
extrínsecos11.

Considerando que o ambiente bucal é complexo e envolve 
mudanças dinâmicas, a simulação do envelhecimento dos ma-
teriais na cavidade oral é importante para avaliação de pro-
priedades de materiais odontológicos em laboratório12. Alguns 
protocolos de envelhecimento frequentemente utilizados são a 
termociclagem, imersão em meios líquidos como etanol ou água 
e simulação de escovação13. O envelhecimento térmico é capaz 
de reproduzir alterações dinâmicas de tensões e temperatura e 
assim simular de uma forma mais fiel as condições clínicas14.

A avaliação destes parâmetros é importante para predizer o 
comportamento dos materiais restauradores observando se o 
efeito do envelhecimento térmico pode interferir nas proprie-
dades físicas e estéticas de um compósito restaurador. Portanto, 
o objetivo deste estudo foi avaliar o efeito do envelhecimento 
térmico por termociclagem na estabilidade de cor e rugosida-
de superficial de duas resinas compostas comerciais, bem como 
avaliar o grau de conversão, sorção, solubilidade e microdureza 
dos materiais.

MATERIAL E MÉTODO

Delineamento experimental
Neste estudo in vitro foram avaliadas duas resinas compostas: 

Resina Filtek Z350 (3M ESPE, St. Paul, EUA) (Z350XT) e Estelite 
Sigma Quick (Tokuyama Dental Corporation, Taitou-ku, Tóquio, 
Japão) (ES). Para a caracterização inicial dos materiais, foram 
avaliados: grau de conversão (GC), sorção (SO) e solubilidade 
(SL). A avaliação da microdureza Vickers (MV) e da densidade 
de ligações cruzadas foi realizada antes e após a imersão dos 
espécimes em etanol por 24h sob temperatura de 24° C15. A ru-
gosidade superficial e a alteração de cor foram avaliadas antes 
e após a termociclagem dos espécimes em uma máquina ter-
mocicladora (Thermocycle, Biopdi, São Carlos, SP, Brazil). Os 
materiais utilizados no estudo e sua composição estão descritos 
na Tabela 1.

Grau de conversão
O GC foi avaliado em um aparelho espectrofotômetro infra-

vermelho por Transformada de Fourier (RT-FTIR Shimadzu 
Prestige-21 Spectrometer, Shimadzu, Tóquio, Japão) equipado 
com dispositivo de refletância total atenuada, composto por um 
cristal de diamante, com espelhos de angulação de 45° (PIKE 
Technologies, Fitchburg, EUA). Um suporte foi acoplado para 
a fixação da unidade fotoativadora (Radii Cal, SDI, Bayswater, 
Victoria, Austrália) ao espectrofotômetro para fotoativação dos 
materiais. Uma distância uniforme de 5 mm entre a extremidade 
da ponteira de fibra ótica e a amostra foi adotada.

Uma porção de cada material foi colocada diretamente sobre 
o cristal de diamante e uma leitura foi realizada, com o material 
ainda na forma de monômero. Após esta etapa, o material foi 
fotopolimerizado por 40 s, tempo recomendado pelo fabricante, 
e então realizada uma nova leitura, com o material já na forma de 
polímero. Esse procedimento foi realizado em triplicata para cada 
uma das resinas. O percentual do GC foi calculado considerando 

a intensidade da vibração do tipo de estiramento da dupla liga-
ção carbono-carbono (C=C) na frequência de 1635 cm-1 16.

Preparo dos espécimes
Foram confeccionados 10 espécimes de cada material (esmal-

te A2), utilizando uma matriz de silicone redonda (6 mm x 1 
mm) para os testes de SO e SL, rugosidade superficial, avaliação 
da estabilidade de cor e MV. A fotoativação foi realizada com 
luz de LED (Radii Cal; SDI, Bayswater, Victoria, Austrália) com 
irradiância de 1200 mW/cm2 posicionada a 0,5 mm da superfície 
durante 40 s, 20 s em cada face da amostra, sobre uma tira de 
poliéster. Após a polimerização, foi realizado o polimento com 
lixas de granulação #2000 (3M, São Paulo, Brasil) apenas nas 
bordas dos espécimes, pois as superfícies que estavam em con-
tato direto com a tira de poliéster já obtinham lisura superficial 
uniforme. Os espécimes foram armazenados em água destilada 
na estufa à 37° por 24 h17.

Sorção e solubilidade (SO e SL)
Inicialmente, os espécimes (n=10) foram colocados em um 

dessecador de vidro em estufa a 37°C por 22h. Posteriormen-
te, foram transferidos para um segundo dessecador em estufa a 
23°C por 2h18. Na sequência, os espécimes foram pesados. Este ci-
clo foi repetido até que uma massa constante (m1) fosse atingida. 
Após a obtenção da m1, foi mensurado o diâmetro e a espessura 
de cada espécime. O diâmetro do espécime foi calculado através 
da média de dois diâmetros perpendiculares entre si, passan-
do pelo centro do espécime, com um paquímetro digital (Mi-
tutoyo Sul Americana Ltda, São Paulo, Brasil). Para determinar 
a espessura, o espécime foi mensurado em um ponto central e 
mais quatro pontos equidistantes na periferia de cada espécime, 
obtendo-se a média desses cinco valores. Foram então acondi-
cionados em água destilada e armazenado em estufa a 37° C por 
7 dias18. Os espécimes permaneceram suspensos verticalmente, 
a fim de aumentar a área de contato, em um volume de água de 
pelo menos 10 ml por espécime. Após 7 dias, foram lavados com 
água e secos suavemente por 15 s. Então, uma nova mensuração 
do peso foi obtida (m2), caracterizando assim o peso do espécime 
mais a água absorvida, medida que mostrou a massa inchada. 
Após a obtenção da m2, os espécimes voltaram a ser armaze-
nados nos dessecadores, repetindo-se o ciclo inicial, até obter-
-se uma terceira massa constante chamada de massa seca final 
(m3). Os espécimes foram pesados em balança analítica/digital 
(AG200, Gehaka, São Paulo, Brasil) individualmente. Para cada 
espécime, os dados de SO e SL em água foram calculados usando 
as seguintes fórmulas19,20: SO=(m2–m3)/V e SL=(m1–m3)/V.

Microdureza vickers (MV) e densidade de ligações cruzadas
A MV (kg/mm2) foi avaliada nos espécimes (MV seca) (n=10) 

aplicando uma carga de 50 g por 15 s na parte superior da super-
fície do espécime com o microdurômetro (HMV-2, FM-700, Fu-
ture Tech Corp, Tóquio, Japão). O comprimento da diagonal de 
cada endentação foi medido diretamente usando uma lente gra-
duada. O valor da MV foi calculado como anteriormente descrito 
na literatura21. Os mesmos espécimes foram imersos em etanol, 
por 24 h, sob temperatura de 24˚C, antes de realizar nova aferição 
da MV (MV etanol). A relação entre MV etanol e MV seca (%) foi 
usada para a avaliação da densidade de ligações cruzadas15,22.
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Termociclagem
Após os testes iniciais para avaliação da cor e da rugosidade 

superficial, os espécimes foram submetidos a 2000 ciclos em ba-
nhos alternados de 30 s nas temperaturas de 5°, 37° e 55° C em 
uma termocicladora (Thermocycle, Biopdi, São Carlos, Brasil)23.

Rugosidade superficial
A rugosidade superficial foi avaliada antes e após a termo-

ciclagem, utilizando um rugosímetro digital (Surf-Corder SE 
1700, Kosaka Laboratory Ltd., Tóquio, Japão). O aparelho foi 
calibrado por meio de leitura padrão fornecida pelo fabricante. 
Na sequência da calibração, cada espécime (n=10) foi acoplado 
a um dispositivo de leitura, mantido em posição padronizada 
com um dispositivo de silicone de adição (Adsil, Coltene, Rio 
de Janeiro, Brasil). O dispositivo foi posicionado perpendicular-
mente ao espécime, as medidas foram obtidas em Ra e a unidade 
de medida utilizada foi o micrômetro (μm). Foram obtidas três 
medidas antes e após a termociclagem e então foi determinada 
a média desses valores para cada espécime.

Avaliação da estabilidade da cor
Os parâmetros de cor foram mensurados de acordo com as 

coordenadas individuais CIEDE2000 em uma caixa de calibra-
ção em zero (L*=0, a*=0, b*=0, C*=0 e hº=0), sob fundo branco 
(L*=91,7 a*=0,18 b*=-3,85), sob fundo cinza (L=45,0 a=-1,11 b=-
0,53) e sob fundo preto (L*=27,30 a*=0,04 b*=-0,16) utilizando um 
espectrofotômetro (SP60, X-Rite, Grand Rapids, EUA)24. O equi-
pamento foi calibrado nos padrões fornecidos pelo fabricante. 
Após o armazenamento dos espécimes (n=10) em água destilada 
à 37° C por 24 h, foi realizada a avaliação inicial. Para avaliar a 
alteração de cor dos espécimes, uma leitura foi realizada no-
vamente após a termociclagem. O ΔE foi calculado utilizando 
os valores obtidos sobre o fundo cinza, por meio da fórmula: 
ΔE00=[(ΔL’/kLSL)2+(ΔC’/kCSC)2+(ΔH’/kHSH)2+RT (ΔC’/kCSC)(ΔH’/
kHSH)]1/2. O parâmetro de translucidez (PT) foi calculado utili-
zando a fórmula25: PT=[(Lb - Lp)2 + (ab - ap)2 + (bb - bp)2]1/2, onde 
o “b” subscrito se refere aos valores do CIELAB obtidos sobre 
o fundo branco e o “p” subscrito se refere aos valores obtidos 
sobre fundo preto.

Análise estatística
Para análise estatística, foi utilizado o software SigmaStat 3.5 

(Systat Software, Inc, San Jose, EUA). Os dados foram avaliados 
quanto à distribuição normal e homogeneidade de variância com 
base no teste de Shapiro-Wilk. Para cada variável de resposta, os 
dados foram submetidos a um teste t. Foi adotado um nível de 
significância de 5% para todos os testes estatísticos.

RESULTADOS
Os resultados de GC, SO e SL estão apresentados na Tabela 2. 

O grupo ES apresentou o GC 22% mais alto que o grupo Z350XT 
(p=0,004). Para os testes de SO (ES=23,04 ± 6,71; Z350XT=25,55 ± 
3,95) e SL (ES=8,98 ± 1,92; Z350XT=8,38 ± 2,54) ambas as resinas 
avaliadas apresentaram resultados similares.

Na Figura 1 estão apresentados os resultados da densidade de 
ligações cruzadas, que foi determinada de maneira indireta atra-
vés da diferença entre a MV final e a MV inicial dos espécimes (%). 
O grupo ES apresentou valor de MV inicial de 80,22 ± 7,08 kg/mm2 
e Z350XT de 100,56 ± 1,68 kg/mm2. A MV final do grupo ES foi de 
69,76 ± 5,59 kg/mm2, com diminuição de 13% (p=0,115). O grupo 
Z350XT apresentou MV final de 83,54 ± 4,57 kg/mm2, com dimi-
nuição de 17% (p=0,004). A comparação da diminuição de MV 
entre os materiais não apresentou diferença estatística (p=0,108).

Os valores da rugosidade superficial antes e após a termo-
ciclagem podem ser observados na Tabela 3. O grupo Z350XT 
apresentou uma diminuição de 35% na rugosidade superficial 
após a termociclagem (p=0,299). O grupo ES apresentou um au-
mento na rugosidade final de 115% (p<0,001). Embora não tenha 
sido observada diferença na rugosidade inicial entre os materiais 
(p=0,057), houve diferença na rugosidade final (p=0,023) que foi 
maior no grupo ES (0,14 ± 0,04).

Os resultados de alteração de cor e translucidez estão apre-
sentados na Tabela 4. A estabilidade de cor dos espécimes foi 
comparada antes e após a termociclagem. ES obteve menor alte-
ração de cor (0,280 ± 0,093) quando comparada à Z350XT (0,549 
± 0,183) (p=0,024). Entretanto, ambos os valores do ΔE foram 
abaixo do limiar de perceptibilidade (0,8) para o CIEDE200026. 
Os resultados de translucidez das duas resinas compostas avalia-
das foram similares (ES=30,803; Z350XT=30,354) (p=0,516).

Tabela 1 - Composição das resinas avaliadas no estudo, conforme informação dos fabricantes

Materiais Fabricante /Lote Composição

Resina Estelite Sigma 
Quick A2

Tokuyama Dental Corporation, 
Japão/E690

82% Sílica-Zircônia partículas esféricas <1 micron, Monômeros metacrilatos, bisfenol A, diglicidil, éter, dimetacrilato 
(BIS-GMA), Trietileno-Glicol-Dimetacrilato, Iniciador da Fotopolimerização amplificado por radical (tecnologia RAP) e 
pigmentos.

Resina Filtek Z350 
XT A2

3M ESPE, EUA/
688062

Cerâmica tratada com silano, bisfenol A, diglicidil, éter, dimetacrilato (BIS-GMA), bisfenol A, polietilenoglicol, diéter, di-
metacrilato (BIS-EMA), sílica tratada com silano, sílica-óxido de zircônia tratada com silano, diuretano de dimetacrilato, 
dimetacrilato polietilenoglicol, dimetacrilato de trietilenoglicol (TEG-DMA), 2,6-di-terc-butil-t-cresol (BHT) e pigmentos.

Tabela 2 - Valores médios ± desvio padrão de Grau de conversão, Sorção e 
Solubilidade

Grupos Grau de conversão (%) Sorção (µg/mm³) Solubilidade (µg/mm³)
ES 62,55± (3,73) A 23,04± (6,71) A 8,98± (1,92) A

Z350XT 48,76± (6,92) B 25,55 ± (3,95) A 8,38± (2,54) A

Valor p 0,004 0,635 0,759

Letras distintas na mesma coluna representam diferença estatística significante 
(p<0,05) entre os grupos.

Tabela 3 - Valores médios e desvio padrão da rugosidade superficial (Ra) antes e 
após termociclagem dos materiais avaliados

Grupos Ra Inical (µm) Ra Final (µm) Valor p
ES 0,06 (± 0, 02)Aa 0,14 (± 0,04)Bb 0,001

Z350XT 0,13 (± 0,10)Aa 0,08 (± 0,04)Aa 0,299

Valor p 0,057 0,023

Letras maiúsculas distintas na mesma coluna e letras minúsculas distintas na mesma 
linha e representam diferença estatística significante (p<0,05) entre os grupos.
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devem apresentar SO menor que 40 µg/ mm³ e SL menor que 7,5 
µg/mm³ em um período de armazenamento de 7 dias37. No pre-
sente estudo, os materiais avaliados apresentaram valores de SL 
superiores aos recomendados pela ISO. Os valores de SO foram 
semelhantes entre os grupos, e mais baixos que os valores máxi-
mos de SO recomendados, o que demonstra sua reduzida capa-
cidade de absorver água e sofrer expansão volumétrica. Esta ca-
racterística é desejável para os materiais, uma vez que a cavidade 
oral é um ambiente úmido e a absorção de água pelo compósito 
pode levar causar uma deterioração de suas propriedades18,35,38.

Nos compósitos, a microdureza está relacionada ao grau de 
polimerização do material39. A profundidade de polimerização 
é um dos fatores que podem influenciar a diminuição da micro-
dureza do compósito, estando associada à fonte e a intensidade 
da luz, espectro de emissão do aparelho e tempo e distância de 
irradiação40. Por meio dessa propriedade é possível verificar a 
resistência superficial do material, quando submetido a algum 
tipo de deformação41. Os altos valores iniciais de MV observados 
em ambos os materiais (ES=80,22 ± 7,08; Z350XT=100,56 ± 1,68) 
podem estar associados ao tamanho das partículas presentes na 
composição dos materiais pois ambas são resinas nanoparticu-
ladas, o que lhes confere boas propriedades mecânicas42. No en-
tanto, após 2 mil ciclos de envelhecimento térmico, observou-se 
uma redução acima de 10% na microdureza dos materiais, o que 
está de acordo com resultados reportados para resinas microhí-
bridas na literatura17.

Neste estudo, a porcentagem de densidade de ligações cru-
zadas foi maior no grupo ES que no grupo Z350XT (p=0,108). 
Essa diferença pode estar associada à diversos fatores tais como: 
composição da matriz polimérica distinta entre os materiais ava-
liados; ao GC - que quanto menor, há mais monômeros não rea-
gidos, os quais podem ser lixiviados quando expostos à imersão 
em etanol43; presença de monômeros de alto peso molecular, que 
tendem a formar ciclos ao invés de cadeias reticuladas, resul-
tando em monômeros de baixo peso molecular que podem ser 
facilmente lixiviados44. Materiais poliméricos podem apresentar 
ligações cruzadas diferentes por possuírem comprimentos de ca-
deias distintos45. Polímeros com rede reticulada em sua cadeia 
polimérica são considerados mais resistentes à degradação de 
solventes orgânicos, enquanto polímeros lineares apresentam 
maior propensão à propagação dos solventes dentro da sua 
estrutura46,47. Se o solvente penetrar na rede polimérica, pode 
causar a liberação de monômeros residuais e consequente dis-
solução linear da estrutura48.

A rugosidade superficial dos materiais, inicialmente, apresen-
tou-se semelhante. No entanto, após a termociclagem, a rugosi-
dade do grupo ES aumentou significantemente enquanto que 
a rugosidade da Z350XT diminuiu (p=0,023), embora alguns 
estudos na literatura não tenham observado influência da ter-
mociclagem na rugosidade superficial de resinas compostas49,50. 
O envelhecimento térmico pode gerar tensões na estrutura da re-
sina composta, devido às diferenças no coeficiente de expansão 
térmica linear da matriz orgânica e dos componentes de carga, 
levando à degradação e possíveis microfissuras superficiais, o 
que pode justificar o aumento na rugosidade da ES51. Além disso, 
o aumento da rugosidade pode implicar em maior colonização 
bacteriana da superfície, quando comparada às superfícies lisas 
e polidas, favorecendo acúmulo de biofilme na restauração52.

Tabela 4 - Valores médios e desvio padrão para alteração de cor (ΔE00), obtida pela 
comparação da cor inicial e após a termociclagem e valores de translucidez das 
duas resinas compostas avaliadas

Grupos ΔE00 Translucidez

ES 0,280 ± 0,093 A 30,803 A

Z350XT 0,549 ±0,183 B 30,354 A

Valor p 0,024 0,516

Letras maiúsculas distintas na mesma coluna representam diferença estatística signifi-
cante (p<0,05) entre os grupos.  

 

 
 
Figura 1 - Gráfico apresentando a densidade de ligações cruzadas com valores médios da 
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DISCUSSÃO
Em relação ao GC, neste estudo, Z350XT apresentou um valor 

22% menor que o encontrado para ES. Este resultado pode estar 
relacionado à diferença de composição dos materiais, pois ape-
sar de ambos apresentarem natureza nanoparticulada, existem 
diferenças nos componentes da matriz orgânica e nas partículas 
de carga que podem exercer influência sobre o GC27. O GC pos-
sui uma relação direta com as propriedades físico-químicas e 
a biocompatibilidade do material, pois a baixa conversão pode 
implicar em redução da resistência mecânica, alteração das pro-
priedades ópticas e da rugosidade superficial do material28. Em 
uma matriz polimérica, os monômeros que não atingem a con-
versão podem ser lixiviados do material, influenciando sua bio-
compatibilidade29. Embora não exista um valor padrão estabele-
cido como um GC ideal, valores acima de 55% são considerados 
aceitáveis30, o que está de acordo com os valores observados para 
ambos os materiais avaliados neste estudo.

A SL de materiais poliméricos diz respeito à lixiviação de 
monômeros não reagidos quando em contato com a água e 
está relacionada ao grau de conversão dos materiais31. Quanto 
maior o GC do material, menor a quantidade de monômeros 
não reagidos, logo, menor a SL32. A SO significa a capacidade 
deste material em absorver substâncias do meio, o que pode 
gerar alterações volumétricas do material33,34. Os efeitos destes 
dois fenômenos podem implicar em prejuízos à estrutura do 
polímero, influenciando a estabilidade de cor e a rugosidade do 
material35,36. Segundo a norma 4049 da ISO, as resinas compostas 
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Com a utilização de 2 mil ciclos de termociclagem, já foi possí-
vel observar uma influência na estabilidade de cor dos materiais 
avaliados, apesar dos valores terem ficado abaixo do limiar con-
siderado perceptível clinicamente26. O envelhecimento térmico, 
aplicado neste estudo por meio da termociclagem, é capaz de 
reproduzir alterações dinâmicas de tensões e temperatura a fim 
de simular às condições da cavidade oral53,54. O grupo Z350XT 
demonstrou maior alteração de cor comparado ao grupo ES. 
Esse resultado pode ser explicado pelas características da com-
posição das resinas compostas como diferenças na matriz poli-
mérica, dimensões das partículas de carga e hidrofilicidade dos 
materiais55,56. A absorção de água tem a capacidade de alterar o 
padrão de difusão de luz, pois possui índice de refração dife-
rente da rede polimérica e das partículas de carga57. Embora as 
resinas avaliadas possuam uma composição semelhante, a resi-
na Z350XT possui alta porcentagem de TEGDMA o que a torna 
mais suscetível a descoloração comparada à resina ES e também 
à Filtek Z250 como relatado anteriormente na literatura58.

Neste estudo, os resultados de translucidez das resinas com-
postas avaliadas foram semelhantes. A translucidez é uma pro-
priedade óptica que pode influenciar a obtenção da cor adequa-
da e consequentemente na estética, uma vez que materiais muito 
translúcidos podem causar a visualização de uma tonalidade 
acinzentada da restauração em comparação aos dentes hígidos 
adjacentes59,60. Alterações na translucidez após a polimerização 
e envelhecimento também foram observadas anteriormente na 
literatura61.

 Considerando as limitações inerentes à realização de um 
estudo in vitro, é importante ressaltar que os resultados desse 
estudo não devem ser extrapolados para o contexto clínico, no 
entanto, a avaliação destes parâmetros é importante para predi-
zer o comportamento dos materiais restauradores. Além disso, 
um maior tempo (ciclos) de envelhecimento térmico seria inte-
ressante para obter resultados mais fidedignos.

CONCLUSÕES
Com base nos resultados deste estudo, pode-se concluir que:
a. Na caracterização das resinas compostas, Z350XT apre-

sentou um GC inferior. Ambas apresentaram resultados 
similares de SO e SL, além de diminuição da MV após en-
velhecimento em etanol.

b. O envelhecimento térmico pela termociclagem influenciou 
a estabilidade de cor e a rugosidade superficial das resinas 
compostas avaliadas, demonstrando que o material pode 
sofrer degradação em sua matriz polimérica ao longo do 
tempo, alterando suas propriedades físicas. Embora ambos 
os valores tenham ficado abaixo do limiar de perceptibili-
dade clínica, Z350XT apresentou maior alteração de cor.
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ABSTRACT
Objective: To evaluate the thermocycling effect on color sta-

bility and surface roughness of two resin composites and also 
evaluate the degree of conversion (GC), sorption (SO), solubility 
(SL) and microhardness. Material and method: 10 specimens (6 
mm x 1 mm) were made for each resin: Filtek Z350 XT (Z350XT) 
and Estelite Sigma Quick (ES). The following were evaluated: 
GC, using an infrared spectroscopy, SO and SL. Vickers micro-
hardness (MV) and cross-link density evaluation was performed 
before and after immersion in ethanol for 24 hours. Surface 
roughness and color stability (CIEDE2000) were evaluated be-
fore and after thermal aging for 2000 cycles, alternating between 
30 s at 5°, 37° and 55° C. Color stability and translucency were 
assessed with a spectrophotometer. Data were submitted to t 
test (α= 0.05). Results: ES presented higher GC results (62.5% 

± 3.7) than Z350XT (48.7% ± 6.9) (p= 0.004). Both resins showed 
similar SO and SL results. The final MV of ES decreased 13% in 
relation to the initial (p= 0.115). Z350XT decreased by 17% (p= 
0.004). ES showed a 115% increase in surface roughness after 
thermocycling (p= 0.001), while the Z350XT showed a 35% de-
crease (p= 0.299). ES showed less color change (0.280 ± 0.093) 
when compared to Z350XT (0.549 ± 0.183). The translucency was 
similar for both materials (ES= 30.80; Z350XT= 30.35). Conclu-
sion: Thermocycling influenced the change in color stability and 
surface roughness of composite resins, demonstrating that they 
may be altered by degradation in the polymer matrix.

KEYWORDS: Dental materials; Composite resins; Color; Den-
tal esthetics; Aging.
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